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não fossem o sujeito de seu próprio movimento= (Freire, 2005, p. 86).



’









<excepcionais=,



educação, mantendo a percepção de <políticas especiais= para lidar da educação de

<

raça, sexo, cor, idade e quaisquer outras formas de discriminação= (Art.3º, 

<igualdade
acesso e permanência na escola= Art. 208, como um dos 

supracitados ao determinar que <[...] os pais ou responsáveis têm a obrigação de

ensino=.



<[…] Para termos uma sociedade, de fato, inclusiva, é necessário que haja 



(escrito) para a prática (ação) é difícil e desafiador, pois abrange o <

)= (Ball, 2009, p.305).

Ball, Maguire e Braun (2016, p. 9), em sua obra <Como as escolas fazem 

as políticas: atuação em escolas secundárias= trazem que a premissa de encenação 

) consiste em < car o binarismo enganoso= e oferecem <[...] um 

relato fundamentado de como realmente se faz a política na prática=.

<

crianças.=

humano, respeitando suas singularidades e pluralidades. <Cada ser humano

na convivência=

<[...] 

viver= 



<incompatível com a integração, pois prevê a inserção escolar 

ensino regular=. a integração é inserir o educando que já foi excluído do
ensino regular de forma parcial, segundo a autora o <sistema de ensino

segregados= <O



escolar= Já

ano de 2004 o documento <O Acesso de Alunos com Deficiência às Escolas e

Classes da Rede Regular=, com a finalidade de difundir os conceitos e diretrizes

–
–

–
– Onde se lê <Pessoas 

Portadoras de Deficiência=, leia se <Pessoas com Deficiência=; Fonte: 



Art. 53, dentre outros, o direito à <igualdade de

permanência na escola=, além de estabelecer como d do estado no Art. 54 <o 

idade própria= e <atendimento educacional especializado aos

deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino= (

discussões em torno do tema <educação da criança com necessidades educacionais

especiais=.

▪

▪

▪



▪

•

•

•

•

•



<Parágrafo Único: o atendimento escolar desses alunos terá início na 

educacional especializado= (Brasil, 2001, p



–

Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva (2008) para <[...] acompanhar os 

promotoras de uma educação de qualidade para todos os estudantes= (Brasil, 2008, 



e cidadania. Em seu artigo 2º a Lei define a pessoa com deficiência <aquela que tem 

efetiva na sociedade=.



sofrem influência de agências internacionais, o que evidencia que <[...] as políticas 

culturas de nível mundial= (Dale, 2004, p. 429). 

– –

contexto da produção do texto está interligado com o contexto de influência, pois <[...] 

ideologias e o contexto da produção de texto está ligado com <a linguagem do 

= (Mainardes, 2006, p. 52).



de uma determinada sociedade, em uma determinada época. <Um paradigma é aquilo que os 
membros de uma comunidade partilham= 





afirmar que <Pessoa com deficiência= é a que apresenta, em 

▪

•

▪

▪

▪

▪

▪
▪



▪

▪

▪

▪



<surdo mudo=





comprometidas; idade de aquisição das deficiências; nível ou <grau= das







integração é a < ação ou política que visa integrar em um grupo minorias sociais= 





legitimidade e acessibilidade das ações públicas proporcionam um efeito < =, 















–

, 1999, p. 68): <[...] O princípio 

todos os alunos e não apenas em um deles=. Por conseguinte, este novo momento 

Segundo Ropoli (2010, p. 38), <[...] 

em um dos objetivos do Projeto Político Pedagógico=. Para tanto, um dos seus 



As metodologias ativas são compreendidas como as <grandes diretrizes que orientam os processos 

específicas e diferenciadas= (Bacich; Moran, 2018, p.4).  









inclusão da disciplina <Aspectos ético educacionais= da normalização e 











–

–



–





a construção da escola inclusiva: que um desses seria <valorização profissional dos 

professores das classes especiais, trabalho em equipe, adaptações curriculares=.





Constituição Federal (Brasil, 1988, p. 35), que prevê no artigo 210 a fixação de <[...] 

básica comum e respeito aos valores culturais e artísticos, nacionais e regionais=. Na 







–







atividades virtuais síncronas, enfatizando que são aquelas <realizadas com acesso 

conectados em tempo real, de forma simultânea=, como por exemplo: as salas de 

aquelas que <não requerem simultaneidade no processo de interação entre os 

participantes, permitindo maior flexibilidade temporal e espacial=. São exemplos 



fragilizados. <Se os educadores ficarem 

poderão ajudar a si ou aos alunos= (p. 05). 

–

–





popularmente conhecida como quanti/quali e definida como <Método Misto de 

Pesquisa=.



), o conjunto de instrumentos, compostos por <[...] procedimentos [...] 

ferramentas [...] os caminhos [...] de fazer ciência= (p.19), adotados ao longo do 

mais reflexiva e interpretativa <[...] da análise de conteúdo e do discurso= (GIL, 20

<[...] 

restabelecer uma orientação à experiência dos indivíduos [...]=, sendo essa 

comprometida com os <[...] valores individuais dos(as) interlocutores(as) da pesquisa, 

comprometimento de que os valores do indivíduo serão levados em consideração=
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Simons e Piper (2015, p. 57), <



las=.

Piper (2015, p. 57) reforçam que <o anonimato é uma condição que oferece alguma 

garantir que não haja prejuízo=.





respostas às indagações propostas, portanto, <

as a outros conhecimentos= (BASTOS, 

por Marconi e Lakatos, a técnica de entrevista apresenta como vantagem a <

naquilo que diz: registro de reações e gestos= (Marconi; Lakatos, 2007, p.97).

A <pré análise= dos dados levou em conta todos os dados produzidos no 



–





formação.= Eu nunca peguei uma criança cadeirante, com essa deficiência, 
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M. Necessidades Educacionais Especiais. <Crianças Excepcionais=, 
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